












QUADRO 05 - JUSTIFICATIVA DO PROJETO

De acordo com os dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), censo demográfico de 2010, a

cidade de São Paulo tem quase 3 milhões de pessoas com algum tipo de deficiência e destas, 810 mil têm um

comprometimento mais significativo em razão da deficiência e quando esse fator se sobrepõe a outras

características, como por exemplo, raça e etnia, gênero, orientação sexual ou condição sócio econômica, sem

contar as dificuldades em acessar serviços e obter intervenção da polícia, proteção jurídica ou cuidados

preventivos, devido às inúmeras barreiras existentes na sociedade, aumenta a vulnerabilidade e as chances de

sofrer algum tipo de violência.

Através dos dados de violência contra mulheres observamos números preocupantes que ameaçam as vidas de

todas as mulheres no Brasil. Quando somamos estes dados com os dados de violência contra mulheres com

deficiência encontramos um número alarmante, muitas vezes invisibilizado e pouco discutido por conta de

preconceito. Identificar essas mulheres, onde estão, capacitá-las, gerar análises qualitativas e abrir o diálogo

para evidenciar essa interseccionalidade de maneira a criar soluções para empoderá-las pode ser um bom

começo para pôr um fim ao ciclo de violência contra a mulher com deficiência.

Além disso, ao analisarmos os números de empregabilidade destas mulheres vemos que estamos longe de um

país com oportunidades iguais para todos e independência financeira para mulheres com deficiência,

principalmente as vítimas de violência que se encontram em situação de maior vulnerabilidade relacionados a

condição de mulher com deficiência: os estigmas que por vezes reforçam a ideia de um corpo menos desejante,

assexuado ou que tenham uma hipersexualidade além de que muitas vezes o agressor é seu parceiro e cuidador.

Faz-se necessário um projeto que acolha estas mulheres com deficiência vítimas de violência e as empodere

rumo ao empreendedorismo e independência financeira para que possam se reerguer e somar-se à luta por um

país com menos violência e oportunidades. Precisamos de "Mulheres no Topo".

Dados da Organização das Nações Unidas (ONU), reforçam a necessidade de um olhar mais atento para a

população com deficiência, visto que tem 1,5 vezes mais chances de ser vítimas de abuso sexual e 4 a 10 vezes

maior probabilidade de ter vivenciado maus tratos na infância. No Estado de São Paulo, no período de 01 de

janeiro de 2019 a 30 de junho de 2021, foram registrados por pessoas com deficiência 24.741 BOs

(https://basededadosdeficiencia.sp.gov.br/dadosgeraisviolencia.php), sendo 6.830 na cidade de São Paulo. O













1. Empoderamento de mulheres com deficiência vítimas de violência através do acolhimento e mentoria para o

empreendedorismo, gratuito e online.

2. Parceria com a delegacia da pessoa com deficiência para captar 100 mulheres para o projeto.

3. Divisão da meta de 100 mulheres com deficiência em 5 turmas de 20 mulheres para participarem do projeto.

Cada turma realizará a capacitação e participará das rodas de conversa em um período de 10 meses.

Cada turma participará de:

● 12 horas de capacitação sobre empreendedorismo e educação financeira curso em 6 meses. Um encontro de

2 horas por mês, totalizando 6 encontros.

● 12 horas de rodas de conversa para acolhimento com mediação de psicólogas em 6 meses. Um encontro de 2

horas por mês, totalizando 6 encontros.

● Sendo assim, cada turma participará de 2 encontros por mês: uma roda de conversa e um módulo do curso

de empreendedorismo.

● Incentivo ao networking e busca de parceiras, disponível durante a duração inteira do projeto no espaço

online. Ao final dos 6 meses de capacitação e rodas de conversa realizaremos 2 encontros para fomentar o

networking e busca de emprego com parcerias selecionadas e vivências. Após os 2 encontros realizaremos aula

prática para construção de currículo biopsicossocial das participantes.

Criação de espaço online com as seguintes páginas:

● Página de boas-vindas;

● Página das capacitações com datas e horários além de atividades práticas a serem realizadas durante o curso;

● Página das rodas de conversa com datas e horários dos encontros;

● Página de parcerias disponível durante a duração do projeto para incentivar o networking entre essas

mulheres e a busca de parceiras para futuras empreitadas.

CURSO DE EMPREENDEDORISMO:



● 12 horas de curso; 6 encontros; 2 horas de duração; 6 módulos

● Introdução ao empreendedorismo + O papel das mulheres com deficiência no empreendedorismo.

● MÓDULO 1: Educação financeira + Acesso a recursos e redes de suporte

● MÓDULO 2: Introdução ao empreendedorismo + Mulheres, Inclusão e acessibilidade no empreendedorismo

+ Identificação de habilidades e talentos empreendedores

● MÓDULO 3: Gestão de negócios: liderança, gestão de equipe, planejamento e estratégias

● MÓDULO 4: Design Thinking e ferramentas criativas

● MÓDULO 5: Como captar recursos + Como escrever seu perfil de empreendedora + Comunicação assertiva e

negociação

● MÓDULO 6: Empreendedorismo como ferramenta de empoderamento e superação da violência + Como

apresentar seu projeto para investidores

RODAS DE CONVERSA:

● 12 horas de rodos de conversa; 6 encontros; 2 horas de duração

● TEMA 1: Apresentação e integração das participantes;

● TEMA 2: Compartilhamento de experiências pessoais e vivências com reflexão sobre os desafios enfrentados

pelas mulheres com deficiência.

● TEMA 3: Compartilhamento de recursos e redes de suporte disponíveis

● TEMA 4: Reflexão sobre a importância da autoestima e do empoderamento para a superação da violência e

barreiras

● TEMA 5: Troca de ideias e estratégias de superação e enfrentamento da violência
































